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Ou seja, a própria ANVISA admitiu a falta de regulamentação com vistas à obtenção dessa licença prévia, impedindo que pedidos de 
autorização para cultivo de cannabis para �ns medicinais e cientí�cos sejam apreciados pelo entidade sanitária. 

In casu,  as competências atribuídas à ANVISA e à UNIÃO devem ser exercidas visando a alcançar a melhor proteção do direito 
à saúde (arts. 6º, caput, e 196 da CF) e, em última análise, da dignidade da pessoa humana (art. 1º, III, da CF).

Então, con�gurada a omissão por parte dos réus, cabe ao Judiciário agir, afastando qualquer lesão ou ameaça a direito (art. 5º, 
XXXV, da CF), notadamente quando milhares de brasileiros (adultos  e  crianças),  portadores  de  enfermidades  crônicas,  
degenerativas  e  muitas  vezes incuráveis  e  fatais  (mal  de  Parkinson,  esclerose  múltipla,  dores  crônicas  e  incapacitantes, 
epilepsias refratárias, AIDS, câncer, doença de Chron, glaucoma etc), buscam uma vida mais digna  por  meio  do  uso  
terapêutico  dos  canabinoides,  por  não  terem encontraram  alívio  na medicina tradicional atual.

Analisando  caso  quase  idêntico  ao  presente,  o  Ministério  Público  Federal,  por  meio  do Procurador  da  República  
José  Godoy  Bezerra  de  Souza,  nos  autos  n. 0800333-82.2017.4.05.8200, manifestou-se de modo favorável à 
autorização judicial do cultivo da Cannabis , do manufaturamento da matéria-prima colhida e do bene�ciamento do respectivo 
óleo vegetal ("Óleo Esperança") pela associação ABRACE.



 
 
 
 

RESOLUÇÃO CFM Nº 2.113/2014 

(Publicada no D.O.U., 16 de dezembro de 2014, seção I, p. 183) 



1. A cannabis sativa e a indica não podem ser consideradas medicamentos e, portanto, não 
existe “maconha medicinal”; 

2. A planta tem pelo menos 400 substâncias, sendo que uma, o THC, tem potencial de causar 
dependência e apenas uma, o CBD, está sendo investigada com o objetivo de verificar se 
existe ou não um potencial terapêutico;  

3. Como os poucos resultados obtidos estão longe de ser generalizados, mesmo que o uso 
controlado possa ser feito, deve-se levar em conta os potenciais malefícios já comprovados; 

4. Para qualquer substância com potencial de causar dependência em uso terapêutico, até 
hoje, a regulamentação é especial, pois os benefícios iniciais podem ser substituídos por 
danos decorrentes do uso crônico, visto que ainda não existem estudos a longo prazo que 
comprovem a segurança;  

5. As consequências do consumo de maconha fumada costumam ir além do usuário e podem 
atingir toda a família. Por exemplo, as alterações de humor e mudanças de comportamento 
são comuns e afetam as pessoas próximas e provocam acidentes no trânsito;  

6. O consumo de maconha pode levar a dependência, diminuição da atenção, memória e 
funções executivas. Prejudica a percepção da realidade e a tomada de decisões. Leva ao 
declínio de até 8 pontos no QI (Quociente intelectual);  

7. Estudo recente mostrou que maconha usada na adolescência pode aumentar o risco 
suicida nesta faixa etária e também na fase adulta;  

8. A maconha pode induzir à esquizofrenia, depressão, transtorno bipolar quadros de 
ansiedade, como ataques de pânico;  

9. O consumo de maconha na gestação leva a alterações no cérebro do feto;  

10. O consumo de maconha pode levar a câncer de pulmão, bronquite, enfisema e infecções 
respiratórias, dentre outras alterações nos diferentes sistemas orgânicos. Elas são mais 
graves que aquelas decorrentes do uso de cigarro comum.  
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Os opioides foram responsáveis por 47.600 mortes 
por overdose no país em 2017, de acordo com os 
Centros de Controle e Prevenção de Doenças 
(CDC, sigla em inglês), e a crise foi declarada uma 
emergência nacional pelo presidente Donald Trump 
no mesmo ano.



SUPER LEMON HAZE

THC:  19.33%
CBD:  0.21%

WHITE RHINO

THC:  20.19% 
CBD:  0.11% 

SOLO CBD

THC:  0.2%
CBD:  14%

SLH CBD

THC:  9-12%
CBD:  9-10%
 RATIO:  1:1



94 ,92%      93 ,07%       94 , 48%

0,38%      0 ,24%         0 , 2 9% 

4 ,7 1%      6 ,69%        5 , 2 3 %

CBD

CBN

THC

#





obrigado
@reconstruircannabis
reconstruircannabis@gmail.com


